
QUALIDADE  ASSISTENCIAL  NA  ENFERMARIA  PEDIÁTRICA  DE  UM 
HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO  E  A  CONFORMIDADE  COM  AS  METAS 
INTERNACIONAIS DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

Angela Maria La-Cava  1  

    Rebecca Nóbrega Campos²

  

A motivação para realização do estudo advém da necessidade cada vez mais premente 
de  que  os  profissionais  de  saúde  adotem  em  sua  prática  cotidiana  as  ferramentas 
disponíveis na atualidade para empreender um cuidado seguro e de qualidade. As metas 
internacionais  de  segurança  do  paciente  (MISP),  preconizadas  pela  Organização 
Mundial  da  Saúde  (OMS)  no  século  passado  (2000),  ainda  nos  dias  atuais  são 
desconhecidas ou subutilizadas nos hospitais. Os objetivos do estudo são: identificar os 
fatores de risco e correlacionar a assistência dos profissionais de saúde da enfermaria 
pediátrica de um Hospital Universitário do Rio de Janeiro com a conformidade às Metas 
Internacionais de Segurança do Paciente (MISP).  Estudo descritivo, qualitativo, cujos 
sujeitos são os profissionais de enfermagem e médicos da enfermaria pediátrica de um 
Hospital  Universitário. Para  a  produção  de  dados  foi  utilizada  a  entrevista  semi-
estruturada,  realizada  com suporte  de  um roteiro  contendo perguntas  sobre  o  perfil 
profissional, adoção das MISP e fatores de risco da assistência. Para análise de dados 
adotou-se  a  análise  temática  de  Bardin.  Constata-se  que  os  médicos  e  a  equipe  de 
enfermagem  não  aplicam  as  MISP  de  forma  sistemática  e  consistente;  tal  situação 
implica  na  necessidade  da  aplicação  de  políticas  e  procedimentos  para  objetivação 
concreta  de  ações  de  melhoria  dos  processos  de  trabalho,  adotado  no  hospital 
universitário.

 Descritores: Saúde da Criança, Enfermagem.

Eixo Temático: EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e 
populares de cuidado em saúde.

Referências

1- Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Boletim 

Informativo sobre a Segurança do Paciente e Qualidade Assistencial em 

Serviços de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde; 2011.

¹Doutora em Enfermagem. Professor Associado do Departamento Materno Infantil da 
Escola de Enfermagem Alfredo Pinto da UNIRIO.
 ²Acadêmica de Graduação em Enfermagem da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto – EEAP.
Endereço Eletrônico do Relator: angelacava2@globo.com

2918

Trabalho 1397


